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Jornal da

Boca quente

DIRETAS E 
INDIRETAS
Os termômetros eleitorais já 
apontam temperatura eleva-
da entre o governador Rui Cos-
ta (PT) e o prefeito de Salvador 
ACM Neto (DEM). Agora, todo 
evento em que um dos dois este-
ja, as diretas e indiretas são cer-
teiras. O clima continuou tenso 
nas entrevistas dos dois a Mário 
Kertész, nesta semana. O clima 
pesado só promete acabar depois 
das eleições. E olhe lá! 

NÃO AGUENTOU
Quem não aguentou o aperto e pediu pra sair foi o atual pre-
feito de Lauro de Freitas, Márcio Paiva (PP). Com os resultados 
desastrosos de sua administração e sem apoio, o Doutor Ara-
ponga desistiu de concorrer à reeleição. 

PARCEIRO
Quem está engajadíssimo na campanha de Alice Portugal a pre-
feito de Salvador é o vereador e ex-prefeito da capital, Edvaldo 
Brito (PSD). Com posição de protagonismo no partido de Otto 
Alencar, Brito tratou logo de mandar um recado para o prefeito 
ACM Neto (DEM): “O povo não é idiota. Não vão conseguir ga-
nhar tributando um IPTU absurdo, como fizeram”, disse. 

Depois de péssima gestão à frente da superintendência da Infraero na Bahia, José Cassiano deixou o cargo e foi 
para Brasília. Nos bastidores, dizem que o favorito para assumir o cargo é um baiano. Lá vêm novos ares para o 
Aeroporto de Salvador. 

ADEUS,  
BYE BYE

tácio moreira/metropress

RAINHA DO SELFIE
Pegou mal a postura da prefeita de Car-
deal da Silva e presidente da UPB, Maria 
Quitéria, no encontro de candidatos do 
PCdoB na última semana, na sede do ór-
gão. Atrasada, ela foi chamada para com-
por a mesa principal do evento e, quando 
sentou, só se preocupou em tirar selfies. 
Destoou do resto dos participantes, inclu-
sive do governador Rui Costa (PT). 

tácio moreira/metropress
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Especial

VELHA E DESCUIDADA
Apesar de promessas de Paulo Fontana e ACM Neto, Estrada Velha do Aeroporto continua esquecida e mangueada

Há mais de um ano, o pre-
feito ACM Neto prometeu que 
a revitalização da Avenida Alio-
mar Baleeiro, a Estrada Velha 
do Aeroporto, seria prioridade. 
Porém, a menos de quatro me-
ses do fim do mandato, a situa-
ção da via utilizada diariamen-
te por milhares de motoristas 
continua a mesma.

Em julho de 2015, o secre-
tário de Infraestrutura, Paulo 

Fontana, afirmou que o mu-
nicípio estava finalizando um 
projeto orçado em R$ 76 mi-
lhões para pôr fim aos buracos 
e irregularidades da Avenida.

Porém, após vários prazos 
descumpridos para apresen-
tação do projeto, o discurso 
mudou e, usando como justi-
ficativa a recessão econômica, 
a Prefeitura disse que adiaria 
a reforma maior e realizaria 
apenas intervenções emergen-
ciais na via. Mesmo assim, até 
agora, pouca coisa foi feita...

Alegando que a captação 
de recursos municipais caiu, o 
secretário Paulo Fontana afir-
mou que agora o Município 
tenta captar dinheiro para tirar 
a obra do papel.

“Não foi feita até agora por 
causa disso [falta de verba]. Era 
um projeto de R$ 72 milhões, 

nós cortamos para R$ 56 mi-
lhões. Só que naquele tempo o 
perfil de arrecadação era cres-
cente e constante, ficava maior  
a receita que a despesa. Hoje, a 
despesa é maior que a receita. 
Não é que não seja prioridade”, 
argumentou o responsável pela 
pasta de infraestrutura. 

“TENTANDO CAPTAR RECURSO”

Motoristas que passam pela Estrada Velha do Aeroporto sofrem com a falta de segurança da avenida; população reclama há anosÉ pavimentação e mais nada: sinalizações vertical e horizontal estão em falta na via 

 “Não é que não seja 
prioridade, o prefeito disse 
que vai fazer a obra”

Paulo Fontana, secretário

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Em Daniel Lisboa, bairro de Salvador, empresas que prestam serviço à Embasa deixam a rua no bagaço. Quem sofre são os moradores

UNANIMIDADE: Rui Costa e ACM Neto di-
vergem em quase tudo, mas 
nisso eles concordam: a 
Embasa prejudica a cidade

Quando os técnicos da Em-
presa Baiana de Águas e Sane-
amento S/A (Embasa) apare-
ceram no Condomínio Canto 
Belo Aeroporto, Edvan Sam-
paio e outros moradores do 
bairro de São Cristovão acredi-
taram que essa seria a solução 
para o problema de pressão da 
água que afligia a região. E foi. 
Mas o que não estava combi-
nado era que a Embasa deixa-
ria, por seis meses, uma dor 
de cabeça quase da mesma di-
mensão do enorme buraco que 
ficou por lá.

“Vieram fazer a expansão 
da rede porque a pressão da 
água estava baixa. Corrigiram 
o problema, mas o buraco fi-
cou aberto”, conta. Os inúme-
ros apelos para que a empresa 
solucionasse a questão não 

foram suficientes. “Mesmo 
abrindo reclamações, não era 
resolvido”, explicou.

O problema de Edvan é 
bastante comum em Salvador. 
É raro encontrar uma via onde 
a Embasa não tenha deixado 
sua marca. A situação é tão 
frequente que o prefeito ACM 
Neto resolveu se pronunciar e 
confirmou que não vai liberar 
alvarás de obras para a Emba-
sa.  Será que agora dá jeito?

 6 MESES

é o tempo que a Embasa 
levou para solucionar o 
problema de Edvan

Bahia

EMBASA DESAGRADA PREFEITURA E GOVERNO

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

divulgação/semam

divulgação/semam
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Leia mais no

www.metro1.com.br

Queixas contra a 
empresa não param 

de chegar

Neto revelou que cria resistência à Embasa, já que a empresa causa transtornos onde trabalha

Os problemas causados 
pela Embasa renderam até 
um novo episódio na troca 
de farpas entre gestão mu-
nicipal e governo do estado. 
Em entrevista à Metrópole, 
Neto respondeu às críticas 
feitas pelo governador Rui 
Costa (PT), que afirmou 
que a cidade “precisa de 
um prefeito que não pirrace 
Salvador”.

 “O governador se refere 
aos alvarás da Embasa. Eu 
seguro os alvarás da Em-
basa, porque a Embasa faz 
mal para Salvador. Eu se-
guro, porque ela quer sair 
quebrando tudo na cidade. 
O que o governador preci-
sa saber é que na Prefeitura 
existe um prefeito e não um 
secretário da sua gestão”, 
bradou Neto.

Apesar do tom incisivo 
de Neto, a Secretaria de Ur-
banismo (Sucom) adotou um 
posicionamento mais ameno 
e disse que, apesar da obri-
gatoriedade na concessão do 
alvará, obras de urgência são 
notificadas apenas por email.  

Segundo a Sucom, até mes-
mo o Rio Vermelho, bairro que 

está sendo revitalizado, já foi 
alvo dos problemas da Emba-
sa. “Os serviços são feitos sem 
planejamento, gerando im-
pacto no trânsito e no entorno 
dos trabalhos, o que acabou 
acarretando, por exemplo, o 
embargo na Rua do Meio, no 
bairro do Rio Vermelho, no dia 
28 de julho”, informou a pasta.

Ao Jornal da Metrópo-
le, a Secretaria de Urbanismo 
confirmou o que para o cida-
dão soteropolitano já é óbvio: 
a Embasa destrói as ruas da 
cidade. “A empresa não faz a 
devida recomposição das vias 
públicas, como preveem as 

normas técnicas e padrões da 
Prefeitura Municipal de Salva-
dor (PMS), destruindo a pavi-
mentação asfáltica, inclusive, 
aquela recentemente requali-
ficada para uso da população”, 
disse a secretaria comandada 
por Sérgio Guanabara. 

ACM NETO  VETA ALVARÁS E DIZ QUE  
“EMBASA FAZ MAL PARA SALVADOR”

RIO VERMELHO TAMBÉM 
FOI ALVO DA BURAQUEIRA

“DESTRÓI PAVIMENTAÇÃO”
O governador Rui Cos-

ta reconheceu os problemas 
causados e disse que traba-
lha para melhorar o serviço 
oferecido pela empresa. 

“Temos várias obras atra-
sadas da Embasa. Quem faz a 
interface com a Prefeitura é 
Bruno Dauster [da Casa Civil]. 
Luiz Carreira [que atuou na 
mesma pasta pela Prefeitura] 
se esforçava, mas havia for-
ças maiores que ele que não 
ajudavam. Quando ele saiu, 
piorou. Tem que perguntar, 
senão as pessoas botam na 
minha conta”, alfinetou. 

RUI VÊ PROBLEMAS: “PUXANDO A ORELHA”

Bahia

divulgação/semam
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Contrariando os fatos, a 
Embasa garantiu que recupera 
os locais onde realiza obras. 
“Quando há a necessidade de 
recortar o asfalto ou desmon-
tar um calçamento, a empresa 
recupera o local da interven-
ção de forma a deixá-lo como 
estava. Em junho deste ano, 
por exemplo, foram realizadas 
8.378 serviços deste tipo, para 
correção de vazamentos e ve-
rificação de falta d´água, que 
foram seguidos da respectiva 
recuperação da área afetada”, 
afirmou.  Alguém acredita?

E não é só a rotina da cida-
de e o trânsito que são afetados 
pela empresa de saneamento. 
De acordo com a Secretaria de 
Manutenção, a Prefeitura de 
Salvador gasta cerca de R$ 30 
mil diariamente para pôr fim 
aos buracos e intervenções 
não terminadas. 

Ao Jornal da Metrópole, o 
secretário Marcílio Bastos lis-
tou uma série de intervenções 

que já foram feitas na cidade. 
“Inclusive, esses dias desco-
brimos que um buraco persis-
tente próximo à Feira de São 
Joaquim é causado por uma 
rede de esgoto da Embasa que 
mina o asfalto”, contou.

Segundo ele, a interferên-
cia da rede da empresa no sis-
tema de escoamento de chuva 
também acarreta diversos pre-
juízos ao erário municipal.

EMBASA 
REBATE 
ACUSAÇÕES

PREJUÍZO DIÁRIO DE R$ 30 
MIL PARA A PREFEITURA

Bahia

 “Descobrimos que um buraco 
persistente na Feira de São 
Joaquim é causado pela Embasa”

Marcílio Bastos, secretário de Manutenção

METRÓPOLE ACOMPANHA

No Metro1, são frequentes as matérias com queixas de leitores e ouvintes da Metrópole 
sobre o descaso da Embasa com as vias públicas, que são destruídas após reparos na rede



Jornal da Metrópole, Salvador, 4 de agosto de 2016 7

A gente
agradece

a sua
inscrição

no HapvidA

Parabéns para você que deu

o primeiro passo e decidiu 

levar uma vida mais saudável.  

Obrigado por participar do 

Hapvida +1K. As atividades da 

assessoria gratuita de corrida 

e caminhada do Hapvida 

começam a partir do dia 29

de agosto. Vá se preparando 

para levar uma vida com 

muito mais saúde e fique 

atento ao seu e-mail. 

/hapvida.saude @hapvidasaude www.hapvida.com.br
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“Maioria destes pequenos partidos 
de ocasião é usada para extorquir 
candidatos. Leilão de partidos 
para apoio nas eleições”

Kátia Abreu, ex-ministra da Agricultura, no fim de julho

Fisiologismo é a 
principal marca dos 
nanicos, que usam 

eleições para negociar

Carregando deputados
Alguns partidos, como o PSL, são nanicos nacionalmente, mas crescem 
em importância local. Com a chegada de Marcelo Nilo para o comando 
da sigla, oito deputados migraram para lá.

Sonho
O PSDC recebeu quase R$ 2,8 milhões do fundo partidário até julho. 
O presidente da legenda no estado, Antônio Albino, diz que preten-
de emplacar quatro prefeitos na Bahia e um vereador em Salvador.

Política

NANICOS QUE PESAM DEMAIS
Sem representatividade, partidos pequenos custam caro aos cofres públicos e fazem muito pouco além de barganhar

Vai eleição, vem eleição, e 
os partidos pequenos, popu-
larmente conhecidos como 
“nanicos”, continuam sobre-
vivendo graças ao dinheiro 
a eles destinados pelo fundo 
partidário — o que tornou-se 
um grande negócio no Brasil. 
Para se ter uma ideia, dos 35 
partidos políticos existentes 
no país, 19 são considerados 
“nanicos” por não terem re-
presentatividade política, 
atuando como coadjuvantes 
no Congresso Nacional e nas 

Assembleias Legislativas de 
todo o país — isso quando 
conseguem eleger alguém.

De acordo com levanta-
mento feito pelo Jornal da 
Metrópole junto ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
dos mais de R$ 430 milhões 
distribuídos pelo fundo par-
tidário — dinheiro pago pela 
União, que sai dos impostos 
pagos pela população — até 
julho deste ano, quase R$ 39 
milhões foram para os “nani-
cos”. Sem relevância política, 
fadados ao fisiologismo, mas 
com o bolso cheio, os nanicos 
não valem quanto custam.

“NÃO EXISTEM 
MAIS DE 30 IDEOLOGIAS”

O deputado federal Lúcio 
Vieira Lima (PMDB) culpa a 
legislação eleitoral pela gran-
de quantidade de partidos na-
nicos no país. 

“Não existem mais de 30 
ideologias. Para aumentar o 
tempo de TV, se faz casamen-

to de cobra com jacaré. Aí 
vem o fisiologismo, o ‘toma 
lá, dá cá’ para os partidos te-
rem maioria, as negociações 
heterodoxas. Para acabar com 
isso é preciso existir a cláusu-
la de barreira, que imponha 
determinados pisos”, disse.

Muitos dos nanicos não têm nenhuma representatividade na Assembleia Legislativa da Bahia. O PSL, por sua vez, tem oito deputados 

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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“Nova lei não vai prejudicar a gente”
Comandando o PSDC na Bahia há 14 anos, Antõnio Albino defende os “nanicos” e diz que os grandes partidos usam os pequenos como “escada”. 
“A nova lei não vai prejudicar a gente. Se essas cláusulas tivessem de passar já tinham passado. Eu sempre defendi que os menores se unissem para 
serem fortes, fazer uma frente partidária, mas eles não me ouviram. Os grandes sentam na cadeira e esquecem a gente”, afirmou. 

Política

A advogada especialista 
em direito eleitoral Débo-
rah Guirra afirmou à Me-
trópole que, com as mu-
danças na legislação, os 
“nanicos” não terão vida 
fácil este ano. 

Do total do tempo de 
propaganda, 90% será dis-
tribuído proporcionalmen-
te ao número de repre-
sentantes que os partidos 
tenham na Câmara Federal. 
Os 10% restantes serão dis-
tribuídos igualitariamente. 

No caso de haver aliança 
entre legendas nas eleições 
majoritárias será conside-
rada a soma dos deputados 
federais filiados aos seis 
maiores partidos da coli-
gação, o que prejudica os 
“nanicos”.

“Nesta eleição, eles es-
tão sem tempo de televisão. 
Sem a doação das empresas, 
fica difícil para os pequenos. 
A margem de trabalho deles 
é quase nula nessas elei-
ções”, ressaltou Guirra.

PHS VAI DE KANNÁRIO PRA TENTAR CRESCER ACABOU A VIDA FÁCIL

O PTC, presidido na Bahia 
pelo eterno Rivailton Veloso, fa-
turou mais de R$ 2 milhões do 
fundo partidário em 2016. Com 
dois prefeitos entre os 317 muni-
cípios do estado, Rivailton recla-
ma. “Estão fazendo de tudo para 
prejudicar a participação dos pe-
quenos nas eleições. Agora, to-
mamos consciência e não esta-
mos abraçando mais os grandes. 
Estamos tendo sobrevida porque 
não queremos mais ser suble-
genda de ninguém. Nosso fundo 
partidário é o mesmo”, analisou.

Um levantamento feito pela 
Metrópole detectou quanto 
receberam alguns nanicos até 
julho pelo fundo partidário. O 
PHS, que em Salvador aposta 
na candidatura de Igor Kanná-
rio para vereador, recebeu mais 
de R$ 4,5 mi; já o PSL, de Mar-
celo Nilo, faturou mais de R$ 
4 mi. O PPL, sem nenhum de-
putado baiano e vereador em 
Salvador, recebeu mais de R$ 1 
milhão. O PMB, da inexpressi-
va vereadora Ana Rita Tavares, 
faturou mais de R$ 600 mil.

DIRIGENTE DO PTC FALA EM “SOBREVIDA”

Rivailton não deve ser candidato este ano, apoiando seu filho a vereador por Salvador 

 “Nesta eleição, eles estão sem 
tempo de televisão. A margem 
de trabalho deles é quase nula”

Déborah Guirra, advogada especializada em direito eleitoral

dario guimaraes/metropress

luiz macedo/camera dos deputados



Jornal da Metrópole, Salvador, 4 de agosto de 201610

Cidade

ESPERA LONGA DEMAIS
Mais de três anos e meio após incêndio, governo e Prefeitura não conseguem revitalizar Solar Boa Vista

O título de tombado pelo 
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) 
não assegurou ao Solar Boa 
Vista, em Salvador, a atenção 
necessária da Prefeitura e do 
governo do estado. 

O espaço, que já funcionou 
como hospital psiquiátrico e 
abrigou a sede da Prefeitura,  
acabou destruído por um in-
cêndio em janeiro de 2013. Até 
a gestão de João Henrique, o 
casarão abrigava a Secretaria 
Municipal de Educação e, desde 
então, amarga o abandono dos 

órgãos competentes na espera 
pela revitalização. 

Em junho, a Metrópole co-
brou uma solução para o caso 
e, segundo a Secretaria de Ad-
ministração do Estado (Saeb), a 
questão já estava sendo analisa-
da juntamente com a Educação 
municipal. Mas até agora, nada.

Um grupo de trabalho com-
posto por representantes da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção (SMED), Saeb, Iphan e Fun-
dação Mário Leal Ferreira foi 
formado em junho para tentar 
acelerar o processo. “O gover-
no cederá à Prefeitura o valor 
recebido pelo seguro do Solar 
Boa Vista, e a Prefeitura com-
plementará os recursos para a 
total recuperação do imóvel, 
que pegou fogo enquanto abri-
gava a SMED”, explicou a Saeb.

GRUPO DE TRABALHO TENTA AGILIZAR 

IPHAN VAI ELABORAR TAC
A Saeb afirmou que, após 

reunião em julho, o Iphan  
será responsável por elaborar 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC). 

“Vai estabelecer as res-
ponsabilidades de cada uma 
das partes envolvidas, a ser 
entregue no mês de agosto”, 
informou a pasta. 

3 ANOS

e sete meses é o tempo 
desde que o incêndio 
aconteceu

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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TEM ALGUÉM ESQUECIDO AÍ?
Porque nós não esquecemos. Vamos continuar lembrando obras e promessas que foram deixadas de lado 

Imagine um shopping ao 
ar livre, à beira-mar, com lo-
jas de grandes grifes, ao lado 
de um enorme parque am-
biental, que teria mirantes, 
quadras de vôlei de praia, 
pistas de skate, um anfiteatro 
e muito, muito verde. 

Agora esqueça tudo, acor-
de do sonho e se apegue à 
árida realidade da Boca do 
Rio, em Salvador. A área que 
abrigaria o Shopping Bos-
que, substituto do demolido 
Aeroclube Plaza Show, conti-
nua só escombro; já o Parque 
dos Ventos só pode ser iden-
tificado pelo vento, porque 
de parque, mesmo, não há 
nada. 

Com a desistência do Gru-
po Jereissati, que tocaria o 
shopping, a Prefeitura não 
conseguiu investidores. E, 
apesar de o prefeito ACM Neto 
ter prometido “surpresas” em 
janeiro, tudo permanece igual.

Quando a Av. Tamburugy deveria ter sido inaugurada, ACM Neto ainda nem tinha 
terminado seu primeiro ano de mandato. Pois bem: o prefeito já está se articulando para a 
reeleição, e parte da via continua interditada.

Em março, o Grupo Pestana anunciou que, em menos de dois meses, anunciaria um novo projeto para o seu hotel no Rio Vermelho. 
Naquela ocasião, o secretário de Turismo do estado, Nelson Pelegrino, afirmou estar confiante no retorno do Pestana, mas disse que já 
tinha um plano B. Pois bem: o Pestana não anunciou nada, Pelegrino nem secretário é mais e o espaço continua parado

Cidade

MANDATO VAI ACABAR E NADAJÁ TEVE ATÉ TROCA DE SECRETÁRIO...

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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O prefeito ACM Neto (DEM) 
conversou com Mário Kertész 
na última segunda-feira (1º).  À 
Metrópole, o democrata afir-
mou oficialmente pela primeira 
vez que vai buscar a reeleição 
em outubro e disse não temer a 
organização feita pela oposição 
para tentar vencê-lo nas urnas. 
“Na próxima sexta [amanhã] 
vamos fazer nossa convenção 
no Espaço Unique, na Tancredo 
Neves. Veja, há anos atrás, acon-
teceu algo parecido. Tinham 
várias candidaturas, eu comecei 
a eleição na frente e o principal 
adversário nosso acabou levan-
do os apoios e nós vencemos a 
eleição”, lembrou Neto.  Ques-
tões sobre infraestrutura, trân-
sito e turismo também foram 
discutidos na ocasião. 

Sobre a demora em anunciar 
quem será o seu vice na chapa 
que busca pela reeleição, Neto 
argumentou que a escolha de-
manda grande responsabilida-
de, e que o mistério vai acabar 
até hoje (4).

“O vice é o segundo na li-
nha sucessória. [No campo na-
cional,] O vice tem tudo para 
assumir a presidência do país. 

Então, eu teria responsabili-
dade na escolha, qualquer que 
fosse o cenário. Os nomes que 
estão postos me dão conforto. 
Tenho relação de confiança 
com eles. Cada um pode par-
ticipar no seu campo. Todos 
estão capacitados. A história já 
mostrou que eleger postes não 
funciona. A decisão vai ser na 
quinta-feira”, declarou.

O prefeito cobrou ainda do 
governo do estado uma solu-
ção para o turismo da Bahia. 
“O turismo de negócios é atra-
palhado pela falta do Centro 
de Convenções e pela defici-
ência do aeroporto. Todos os 
operadores de turismo da Es-
panha só perguntavam quan-
do iríamos melhorar o Aero-
porto de Salvador. A questão 
de promoção internacional 
tem que passar por uma polí-
tica internacional, não adianta 
vender só o país”, disse.

“RELAÇÃO DE CONFIANÇA” E A SOLUÇÃO 
PARA O 
TURISMO?

Situação caótica do aeroporto foi tratada por Neto, que criticou o governo do estado

Fotos Tácio Moreira

Entrevista

“A HISTÓRIA MOSTROU QUE 
ELEGER POSTES NÃO FUNCIONA”

Sobre a polêmica da escolha 
do vice na chapa de sua ree-
leição a prefeito de Salvador, 
Neto ressaltou qualidades 
dos postulantes à vaga

ACM Neto, prefeito

“A Prefeitura era 
uma máquina de 

destruír políticos”
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Entrevista

Quando era pró-Dilma, Kassab veio a Salvador e fez promessas que não foram cumpridas

Com três anos e sete me-
ses de gestão, Neto classificou 
como “bem melhor” o trânsito 
da capital. “Temos problemas, 
mas melhoramos muito. Basta 
lembrar como era a realidade 
do Iguatemi antes e como fi-
cou depois. A Baixa do Fiscal 
está duplicada em vias e tem 
outra trafegabilidade, além da 
recuperação da Av. Suburba-
na”, disse.

Segundo o prefeito, até 
setembro a cidade terá ou-
tras melhorias e inovações na 
mobilidade. “Agora, estamos 
implantando o sistema de se-
máforos inteligentes na Av. Ga-
ribaldi, na Manoel Dias da Silva 
e no Itaigara. Tudo será opera-
do no mês de setembro. É um 
investimento de R$ 15 milhões 
e será uma ferramenta que vai 
ajudar muito”, ponderou. 

Ainda não foi dessa vez 
que o prefeito confirmou uma 
disputa direta com Rui Costa 
pelo governo do estado em 
2018. Neto negou que fará a 
campanha eleitoral pela re-
eleição, neste ano, visando 
assumir o comando da Bahia 
daqui a dois anos.

“A Prefeitura era uma má-
quina de destruir políticos, 
mas eu acreditei que era pos-
sível fazer um trabalho reno-
vador. Cheguei aos 37 anos 
assim. Vai depender de Deus 
e o que a população quiser. 
Pode ser que ganhe, que perca. 
Já perdi e já ganhei, é da vida. 

Mas nosso foco é governar Sal-
vador. Eu jamais cogitaria dei-
xar a Prefeitura para me can-
didatar à reeleição se esta não 
fosse a vontade majoritária do 
povo. Ao contrário do que di-
zem, eu não tenho obsessão 
por 2018”, falou.

Uma suposta “pirraça” com 
o governador Rui Costa tam-
bém foi negada pelo democrata. 
“Meu maior elemento de prova 
é o metrô de Salvador. Em três 
meses, resolvi um problema de 
12 anos. Se o metrô hoje é rea-
lidade, é pela decisão que toma-
mos de transferir para o estado e 
ajudar na operacionalização da 
obra. Eu queria que o metrô sa-
ísse”, argumentou Neto. 

Sobre a demora no repasse de 
verbas para o BRT, Neto eximiu 
Gilberto Kassab, então ministro 
das Cidades, de culpa e atribuiu 
a morosidade a Dilma Rousseff.

“Houve uma pirraça do PT 
comigo. Fizeram um discurso 
prometendo e na hora de libe-
rar, nada acontecia. Fui deze-
nas de vezes a Brasília. Dilma 
prometeu em discurso, mas por 
divergências politicas não libe-
rou”, afirmou.

SEMÁFOROS INTELIGENTES

SEM “OBSESSÃO” POR 2018

NENHUMA “PIRRAÇA” COM O GOVERNO

KASSAB SEM 
CULPA NO BRT 

37ANOS

é a idade do prefeito 
ACM Neto, um dos mais 
jovens do país



Jornal da Metrópole, Salvador, 4 de agosto de 201614

“Salvador não 
conseguiu superar 
antigos problemas”

 “O Centro Histórico eu levei dez 
meses para conseguir autorização 
para fazer a obra. Pedi para 
refazer a Av. Sete de Setembro, a 
Prefeitura disse que não, que ela 
iria fazer e que já iria começar 
a obra. Estamos em agosto de 
2016... Você fez a Av. Sete? Eu 
também não pude fazer”

Rui Costa, governador do estado

Entrevista

O governador Rui Costa (PT) 
foi entrevistado por Mário Ker-
tész na última quarta (3). Políti-
ca, eleições e críticas ao prefeito 
de Salvador, ACM Neto (DEM), 
foram alguns dos temas. Sem 
citar nomes, o governador falou 
sobre “candidatos que cantam 
vitória antes da hora”, em men-
ção clara ao democrata. “Não 
tem eleição ganha e nem perdi-
da. Já vi muita gente sentar na 
cadeira antes e chorar as pitan-
gas depois. Eleição se decide no 
dia em que as pessoas decidem 
votar”, indicou o petista. 

E a troca de farpas não ficou 

por aí. Rui afirmou que uma 
“pirraça” de Neto está prejudi-
cando e aumentando os custos 
do metrô. “Você acha razoável 
uma Prefeitura demorar um 
ano para aprovar uma passa-
rela? Vamos ter que construir 
uma passarela provisória [na 
estação Detran]. Quem vai pa-
gar o custo disso? A obra vai 
ficar mais cara por causa de 
pirraça da Prefeitura, que está 
querendo atrasar a obra. A obra 
do metrô já está chegando ao 
aeroporto, e já tem sete ou oito 
meses que a Prefeitura está 
analisando o projeto paisagisti-
co do entorno da Paralela e não 
aprova”, reclamou.

“VOCÊ ACHA RAZOÁVEL A PREFEITURA DEMORAR 
UM ANO PARA APROVAR UMA PASSARELA?”
Rui subiu o tom das críticas ao prefeito ACM Neto, a quem acusou de atrasar obras do governo

Rui Costa, governador da Bahia

Rui não economizou crí-
ticas a Neto. “Nossa capital é 
a pior em educação infantil. 
O governo do estado é quem 
oferece 87 mil vagas de edu-
cação fundamental em Salva-
dor”, reclamou o governador.

E, sobre a saúde, não foi 

diferente. “Salvador não 
conseguiu superar antigos 
problemas. Continua sendo 
a pior em atenção básica de 
saúde, mesmo comparada a 
cidades do interior. É a pior 
capital em atendimento bási-
co”, completou. 

PIOR EM EDUCAÇÃO E SAÚDE

Foto Tácio Moreira
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 “Não consigo entender por que tem 
seres humanos tentando impedir 
que eu trabalhe”

Rui Costa, governador da Bahia

Entrevista

O governador lembrou que 
em 2013, a Polícia Federal apre-
endeu 450 kg de cocaína em 
um helicóptero da empresa Li-
meira Agropecuária, registrada 
em nome do deputado estadual 
Gustavo Perrella, filho do se-
nador Zezé Perrella (PDT-MG). 
Apesar da gravidade do caso, 
não houve investigação sobre 
eventuais ligações de políticos 
com a cocaína.

“Qual a relação do senador 

[Perrella] com a cocaína? Sumiu 
a noticia. As autoridades esco-
lhem quem punir. Numa socie-
dade democrática, tem que ha-
ver transparência”, cobrou.

Na época, o Ministério Pú-
blico de Minas Gerais sugeriu 
uma investigação sobre os re-
passes do governo do estado, na 
gestão de Aécio Neves, para a 
empresa Limeira Agropecuária 
e Participações Ltda, proprietá-
ria do helicóptero. 

A troca de comando na pre-
sidência do Brasil, se oficializa-
da em definitivo, pode resultar 
em uma diminuição dos recur-
sos federais para a Bahia. Mas, 
segundo Rui, se houver “per-
seguição” e “mesquinharia”, o 
governo vai se estruturar com 
recursos próprios e parceiros.

“Eles estão dizendo que es-

tão trabalhando para boicotar o 
estado? Para fazer muitas obras, 
não basta dinheiro, tem que ter 
bons projetos. Quando se traba-
lha, o dinheiro aparece. Vamos 
concluir todas as obras. Vou fa-
zer o VLT com ou sem recursos 
federais. Para quem acha que 
pode ameaçar com perseguição, 
vou fazer com ou sem recurso”.

 Rui Costa reforçou o que 
considera perseguição do prefei-
to para travar ações do governo 
na cidade e citou como exemplo 
a construção de passarelas que 
dão acesso às estações do me-
trô.  “Vou em Feira [de Santana] 
e nunca tive dificuldade pra con-
seguir um alvará. Não tenho os 
olhos verdes e azuis de Wagner, 
mas eu quero trabalhar”, ironi-
zou o governador. 

CASO ‘HELICOCA’: “AS AUTORIDADES ESCOLHEM QUEM PUNIR”

VLT SAI MESMO COM 
RECURSOS PRÓPRIOS

SEM OS OLHOS 
AZUIS DE WAGNER

Segundo Rui, mesmo que haja perseguição do governo Temer, o VLT do Suburbio sai

Em 2013, a Polícia Federal achou cocaína em um helicóptero da Limeira Agropecuária. A investigação, porém, não atingiu políticos

jose cruz/abr

policia federal/divulgacao
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